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Objetivos

Conscientizar a população sobre os riscos da 
automedicação; sistematizar, elaborar e 
disponibilizar informações sobre 
medicamentos para a população alvo; avaliar 
como que a população adquire, armazena e 
utiliza os medicamentos; contribuir para a 
redução dos casos de intoxicação com 
medicamentos e abordar junto ao público alvo 
os cuidados relativos ao uso correto desses 
medicamentos.
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Resultados – Farmácia Caseira. 
Problemas detectados

Medicamentos parecidos com balas, 
vencidos, com embalagens parecidas e 
com princípios ativos diferentes, com 
falhas ou defeitos de fabricação. 



Resultados – Farmácia Caseira. 
Problemas não detectados

Embalagens cortadas sem informações 
sobre validade e lote, medicamentos 
com alterações devido à exposição ao 
calor e/ou umidade, embalagens 
diferentes de um mesmo princípio 
ativo. 



Resultados – Principais dúvidas

• Medicamento vencido é prejudicial à saúde?
• O que fazer quando o medicamento vem 
com falha ou faltando comprimidos?
• Há necessidade de procurar o médico 
quando temos o uma doença que já tivemos 
antes ou podemos apenas comprar o 
medicamento anteriormente prescrito?
• Que medicamentos podem ser vendidos sem 
receita?
• Farmacêutico pode prescrever?



• Carência de informações e necessidade de 
difusão permanente de conhecimento 
consistente sobre o uso racional de 
medicamentos. 

• Para os alunos a participação no projeto 
permite ampliação dos conhecimentos e 
contato precoce com a população que eles 
atenderão depois de formados. 

Conclusão


